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CRONICA== 
da FÁTIMA 

(13 DE MARÇO) 

..... 
Fria e enevoada, como tantas ve- 1 pam os seu~ lo;.rarr-> no n•spectivo pa

zes sucede cada a1~0 durante a qua- vilhão. Aproxima-se a hora das Apa
dra inveruosa raiou a manhã do dia I 1 i~ões, o meio-dia solar. A multidão 
treze de :Mar~o. engro,;sara eon~id~rnv~lmente pouco 
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povo, que ajoelha reverente e devoto, I vor, que edifica e encanta. Ao com
pie1losas mãos femininas envolvem- munio ainda muitos fiéis recebem 
na numa chuva incessante de peta- com uma piedade tocante o Pão dos 
las. I Anjos. 

Qunndo essa encantadora visão do Após a :Missa dá-se a ben~·ão a ('a-
Paraíso assoma ao limiar do recinto ela um dos enfermos e a todo o po
reservado aos doentes, uma menina Ivo ~ eru seguida sobe ao pulpito o 
de a~zasseis anos, que jazia prostra- reY. do p .e Magalhães, director ~spi
ela numa maca, soergue-se do seu ritual do Seminário de Leiria, que 
grabalo, dirige á Virgem uma supli- faz um sermão substancioso e práti
e·a muda mas veemente e os olhos ar- co. 
rasam-se-lhe de lágrimas de como- Por ultimo organisa-se novamen-
r:ão. te o rortejo que reconduz, entre can-

A um sinal do rapelão-dir~ctor dos ticos e aclamações, a imagem de :lla
servitas canta-se em côro o símbolo ria Santíssima ao seu pedestal de 
elos Apostolos e depois inicia-se a re- gloria no padrão comemorativo das 
ritação do terço, ao mesmo tempo aparições, aonde centenas el~ milhar 
que um sacerdote soh~ ao altar cen- ele filhos seus não cessam de vir tri
trn 1 para celebrar a missa dos doen- 1 butar-lhe h a cerra de dez ano'i sen
tes. E,;te piedoso aeto, sempre o mais 

1 

tirlas homenagens de veneração, reco
tonrorrido de . todos, t•ealisa-se no nh N·imento e amor. 
meio rlum recolhimento e dum fer- Visconde de il!ontello 

O veículo que nos transporta com a pou<·o e nesse momento já a lguns 
a veloriclade média de trinta quilo- mi]hares ele fiéis se aglomeravam co
m~tros á h ora, atravez dos morros e mo um mar tranqui lo em iorno do 
alC'antís da serra d ' Ayre, ch ega ao pavilhão, no intento de cumprir o 
planalto de Fátima ás oito horás pre<•eito da audição da missa . O si-
precisas. Nesse momento vão chegan- lenC'io é profundo e a ora<:ão fen-oro- A d t Embuçado na. sua. capa de estudante, 
elo tambem ao lo<·al das aparições, sa e ronstante. De espac;o a espaço voz a na ureza c·ahisbnixo, p!l'.ssarin. em bJ·ant'O, sem dar 
os briosos servitas, qne se dispõem o sol- um pál ido e frouxo sol de in- P<'lo pJ·ofesqor, ~e este á queima roupa 

ld o niio "<nudasse amigan>lment<> : 
a· exercer na Lourde portuguêsa a Y~rn_o- rompe as nuveu~ que to am - Adeus oh Carl i tos! Já não diz adeus 
sua nobilíssima missão de caridade. o fnmam~nto P enYoh-e na poalha Em jtí noite. Tluminado por um luar ú p;ente ... 

S<imente al o·umas es<·assas dezenas dourada dos seus raios aquêles milha- c·laro que, a olhos menos cança.dos, até Agora na l ' niversiclndt' jú sE' não fala 
r]p pessoas se ~ncontram áquela hora l'es de ('abeças descobertas e inclina- permitia ler, o velho professor tomava a um ''elho e tropego como ou ... 

um lindo aspecto patriarcal. - Oh 1 s-n r·. professor I 
matinal no recinto sagrado e quasi D h - d t v f · · <' c· ap<'lJ nas mao!>, cruza as a raz, ,,fio o nz111 nqm. 
todas assistem devotamPnte á primei- c·nbeleirn ainda farta ma<~ rompletamen- - E' meu >elho rostunw <>ste passeio 
ra missa que se celebra no altar-mór 

1 
te bn1Jwa, o seu pe•·fil encantava. ~obre n reia. 

ela capela nova. Pouco a pouco vão I Ac.:nharn de ceiar e ia s:~ir um pouco, Eu ~ei mas niio me lembra,·a ... 
b 1 1 .J a po1·-se em contac·to rom a natureza, - ,\ ltns cop;itações o tn1ziam ab<;Orto. 

c· Pgauc 0 outros veícu os que uespe- que s() :\C'ostumara a admirar e a amar Dl'"'-'tJip<> inteJTompe-lo. ~Ja~ olhe que já 
jam na e!'ltrada districtal centenas ~ 
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desde l'l'<>nnça. I l~>npo clizin. que ~<' niio pocle trabalhar 
<'entenas de p~regrinos , que se diri-1 E <·onH> <>le a comprec>nclin! ~<'mfll'e--que é pred'o afrouxar 0 arco. 
gem sem demora para junto dos san- i l\Iannel Vkente, o n•lho p1·ofessor, era Entiio donde é a vinda!' 
tuários. um dnquêles velhos cnratteres que tinha I - Xl'm sei donde ... 

n no~ta lgia dos campos e dos pinhais e Tal {> a abstra<>ção, hein?! Ora sente-
O posto de verifira~·ões medicas ~:;- 1 qn<> sentia o mesmo desamor para com se. 

tá aberto e num~rosos doentes ali en- n <-iclatle e para c·om a T nter·nnC'ional do' - Vnmos lá. (E sentou-se junto do 
tram para serem in~erito~ no resp~- • J.~nsino. proft--..sor·). . 
ctivo re~isto e r~ceberem a ·enha ele I Toda a p;ent.P na aldeia o r<>speita,·a e E' Y<'l'daclc snr. p1·ofe,~or. ~Ias diga-

nmll\·a, cl<>sdc o p:ii·O<·o no barbeiro e me <tUt' ~ que nota em mim de cxtraor-
ingre~>so no pavilhão qut> lhes é des- j do mnis nha·.tado proprietnrio ao ultimo rl~nário? Sou o me,mo r·apnz de sempre. 
ti nado. dOt C'll\'IHlores. 'I"oda u gente• me chnma o ( 'nrlitos ... 

('omo este mês o dia treze c·oín<·Í- 1 Os grilos, a ~ J'ii~, sapos, .as cobras, as - .\ncln-me c·oncentrndn clemai.. Isso 
l . ]) · · • · j relas c lodo aquele exen·ito d<> nnimnisi- ~ pode-lhe fazer mal. e 111 e·om um om tngo, o que .1a tl-

n h a acontecido tam b~m no mês 
0 11

_ nhos Cfll<' no si lenrio cla noite c·n ntam o.; - Ando realmente ... 
1011\'0J'<'S do S€'nhor, estnYam já em pleno - Então <tne é? .\ !tas matt•mnti<>ns tal-

terior, raros foram os Racerrlotes que o hnl'lnonioso eonc<>J'to. \'ez ... 
acorrPram neste dia• a Fátima. A Só quem experimentou nlgnma ,·ez a - ::'\iio snr. professo1· ... nutra c·oh.a mais 
ohrigação de celebrar 0 santo sacrifí- dot·e melancolia desse ,-nriado e magesto- imtwr·tnnü• ... 
· 1 · so t•nntnr· duma noite de aldei:t pode ~\lgumn dest•obertn? ... 

<'10 < a missa nas igrejas paroquiais imap;i na1· a sm11·e po<>sia cli>~e<; momen- ~<'m mais!... ~[as permita-me que 
e nas capelas publicas pr~nde quasi tos. lh'a niio •·e,·ele. A sua alma é demasia-
todo o clero nos dias de preceito, so- .'lua Er.cta Rel'.ma o Senhor D. Manuel, lnebl'iado por tanta <' tão ~i ngela be- do. 'iCnsin·l pura esta'> <>ondli'·ÕCs bru-
hrct uclo nesta rPgião elo ,;ul rlo paiz Aru·bispo lle Evor<t, 7Htiurat do conce- lcza n p1·ofe<t,or bentou-se num valado. , tnis da ~ciência. 

lho cll' Torres Sol'a,,, VIMtou o Santuá- EntnoP I 
~m que êle ianto Pscasseia, inibin- rio de Vo~Sa Senhora do Rosário de ·--o;;;<';;;.s~- p~·~s~~- AÍp;;;~n; --11~ .. se·1; · e·1;~o;;~ = Xiio pr<>p;unte mnis ... E' doutro tem-
cl~-o ele tomar parte na pi~dosa roma- Fátima. tro... po não m<> t'Ompreenderia... Desculpe. 
gem. Os sacerdotes presente~ empr~- · / Dt• n•pentt> um n1ltn negro c·ahisbai- Assim s(l passa um atPstacfo de tô-
gam o seu tempo em ouvir as confis- 1 i •t d 1 J l xo nparece n. distancia. lo IHI '-Cn pmfef<Sor ... 
sÕf•s clt> hom~ns., l<ll>HZP-.. , ele tocla-; c as l~m da I u ~ c.e_prec·e. • ~tnto ca uQIH'Itt será? ... A ofa.~ hom.~ t dc.~fes - Xnc.la di~.<;O ... 

cape a. as apariçoe!'! organ1sa-se o 1 ~iti•M! ... Seio é ro.~tumP. Pmos então ponha tuclo <>m pratos 
as <·lasses e condiçõe,; SOC'iais, l}tt!l em rortejo do costume para conduzir a A h! E' o Carlito.~... limpos .. Pnra. mim nõo eleve hn,·er s~ 
grande numero ;.e aproximam do . branca estátua da Virg~m á capela Cnrlitos era um rapaz de 18 anos, gredo~. 
tribunal da penitência . Entretanto 0 llOYa. As servas de Nossa Senhora do crendo com demasiada liberdade, ex-alu-I - Tem razão ... mas ... b<>m me <>usta. 
capelão-director dos servito.s vai· mi·- R á . no de :l liceus e agora no 1.• ano d<> "Gni- - l~u sou capaz de p;uardar segredo. 

o,;, !'to, que enYe l'g'<llll as suas ba- \'Cl'~iclade. C1íbula, viYo, papndor de ceias - Entiio gunrde. Peço-lhe por favor. 
nÍFitrando o Pão dos Anjos d. :inu uw- tas a lvas de neve, cond·uzem aos hom- c frequentador de tn.borna~ redo enverl}- - Descance Carlinhos. 
ros fiéis de ambos os sexos prévia- bros, alternando-se, a veneranda ima- dara 110r um caminho para onde nunca Pas~aram momentos a olharem-se e a 
mente purificados C'Olll a absolvição gem da sua gloriosa Padroeira, que devera olhar. p<>netrnrem-se mutuamente. 
saetaruental- , t b d p I Primeiro a. virtude, a alegria e ago- A lua ia .subindo, linda, meiga como 

O e am em e ortuga · A' sua pas- ra mais alguma coisa o aba.ndonava. ou bemprc ... Tudo era poc~;ia ... A nlma seu-
A lgumas dezenas de enfermos ocu- sagem por entre alas compactas de era, antes, abandonada por êle. • tia-se levada, ao olhnr para o firmamen-



2 Voz da Fátima 

to, a exclamar com o Salmista. uOs céus - Então que relógio mais éOrnplicado, 
cantam a gloria de Deusu I mais inteligentemente dispo~;to do que ês

Do repente, Carlos baixa a cabeça e te grande relogio que é o Universo? ... 
diz a tremer. Examine-se, prescrute bem o seu cor-

--t<Â.cabo dt• perder a fé I Não creio po e só pelo exame e analise dêle você 
em Deusu. verá a loucura da sua conclusão. 

Aquela frase foi cravar-se como um Um relógio que marca as horas mas 
punhal no peito do professor... não muda de legar, não fala ne".l pen~n 

-Quê?... é absurdo, incrível que tenha nrnruddo 
- E' verdade. aí por acaso no meio dum pouco óe mi-
- Fala a sério?... nério, dizia você ha pouco e ria.se de 
- A sério I eu acreditar nisso. 
-Vamos devagar. Raciocinemos um Pois se o não julgasse sincero dar-lhe 

pouco. Não quero di'ICutir. Mas, ~ d' li- hia em re..,posta á sua duvida uma gar
oença que o seu velho professor lhe faça galhada. 
duas considerações... Mas não quero. Você é sincero. Eu sou 

- Com todo o gosto... mas é inutill seu amigo. A;credita? 
-!nu til veremos. A sua capa não se -Se acred1to ... 

desonra eU: con~·ert;ar com um velho. I - Pois é como amigo que lhe estou a 
-Por quem é... falar. 
- Pois então vamos lá. Diga-me, Car- _E' a força da ra~io e ~ da ·amisade que 

linhos, que ideia faria de mim se eu , d~o algu~a ~merg1a a es~.e velho erga
lhe mostrasse o meu relógio dizendo-lhe msmo. S~Ja smcero mas seJa razoável. 
que aparece. ra feito numa mina de fer-I -;- E!ere1 I 
ro. -Faça calar por um pouco qualquer 

-Concluía que alguém 0 lá fôra pôr., outra voz. Deante da. razão as paixões 
-Pois está muito enganado. O meu calam-&e. 

relógio, um relógio de aço como vê foi I - Est~ be~ . _ · 
encontrado assim. completo, dentro dum - Entao, d1ga-me, ha. ou nao no mun
pouco de minerio. Disseram que se tinha do, como no meu relógiO uma certa or-
forniado ali durante muitos séculos e que dom? .. · . 
pouco a pouco átomo a átomo se ha- - lia uma ordem adm1rável como ha 
Tiam formado' os ponteiros as rodas pouco me fez notar. 
toda esta engrenagem... ' • - ~em. Se para a ordem do relógio vo-
-O snr. Professor está a troçar. ce ex1gc um ordenador porque o nega 
- Não estou. para o mundo P • 
-A sério? -A h I eu não o nego. Nego que seja 
- A sério ! Deus. 
-Quem !h ~ <'Ontou isso? -.Lá vamos .. Há ou não no mundo o 
- Foram os mineirow... moVImento, a. ;1da? ... . . 
-E acreditou P... -Se ha ... E o que ma1s fac1lmente sa 
-Acreditei 1 nota no mundo. 
- Essa é bõa. Que autoridade tem eS'!a - Se pois é necessário. que alguém te-

gente que nun<'a ,·iu fabricar um r elo- nha dado corda ao relógiO para êle tra
gio?... balhar .forçoso . é egualmonte que al~uém 

- Lá isso é verdade. Mas não tem na- tenha. mt.roduztdo no mundo o movtmen-
da... · I to e a vtda, para que ela cá exiata. 

- Tem tudo. Bem sabe, e vê como is- - E spere .. · _Deixe-me pon~ar um po~-
so é complicado: o tamanho e proporção co I... O movtmento... a VIda... Conti-
das rodas, o numero do dentes, o compri- nu e 1 • I 
mento da corda, a roda de balanço os -Se voce. entende, e be!ll, que alguém 
movimentos etc. E isso feito pela nat~re- deve ter, feJto este rológ10,. eu co~cluo 
za.l- Tem lá geito nenhum 1.. . que a}guem me ha-~e t:er fe1to a m1m ... 

Sorridente e amável o professor que es- a v~e ... ao mundo mte1ro. 
ta v a a vencer sem que o adversário que N ao lhe parece P .. · 
o supunha vencido o percebesse, diz-lhe: ·- Esto_u de acordo. 
Isto era a brincar Carlinhos. Era para o - E~tao... _ 
ouvir raciocinar e creia que fico satisfei- - N~o. Po_r~ue nao ha-de .ser o acaso 
to em ouvir falar assim a um rapaz que - a cot&a ex1g1da por tudo ISSO? ... 
me passou já pelas mãos. Não que eu -~as o qu~ é .o aca~oP 
tenha nisso algum merecimento maa que -E uma co1~a mexphcável... 
quer? - São fraquezas dos velhos qtle co- -;- ··.que serve para tapar os olhos a 
mo sabe nos tornamos muito afectuosos e multa gen!:& 
sensíveis. E' ou nao verdade que ninguém dá o 

Agora, deixando a brincadeira, porque que não te~? 
é que foi .evado a essa conclusão, á nega- - Ce~tíssiD:a.. • 
ção da existencia de Deus p - P01a e? ta•> meu caro voce h a de con-

- Ora por muitas causas... co~dar com1go, ha-de c~nvencer-se de que 
- Diga algumas. aCJma e fóra. de tudo 1sto que se ,.ê ha 
--üs filosofes modernos chegaram á con- am ser bom que é a fonte de toda a bon-

clusão de que se Deus se não via e se dade - ha ~ma causa donde provem to
c mundo é na verdade um aglomeramento da a causalidade do. m~ndo, -~a um mo
de átomos devemos concluir que Deus não tor ou. movente, pnm8lra razao de todo 
exiBte. o .mov1mento- ha-de haver um ser vivo 

- Qh I bravo 1 Já estava á espera dia- or1g~m de _toda a vida. 
ao. E é muito recente essa doutrina? E ~u nl!'o verdade? 
-E' a ultima palavra snr. profeeEOr. -:- Stm, 1sso n~o. m.e repugna. A razão 
- Está enganado, isso é anterior ao obnga-me a. ~d!"1ttr. es.>e ser. 

proprio Jesus Cristo. :-E adm1t1ra voce que em serie inter-
- Está a mangar... mmado. vamos prolongando êsses seres 
-Não estou e apontou-lhe os nomes do extra ~undo.nosl I 

alguns antigos ateus. - Nao. Forçosamente temos de chegar 
-Realmente. Não conhecia &ses no- a um ~rmo. 

mes. - Po1s bem. Para a{ em frente d~se I 
-Mas diga-me convenceu-se de que is- termo. 

ao era v~rdade p ' Contemple-o: E' êsse ser que eu quero 
- Convenci. que você a!lahse. 

... ... ... ... ... ... •.. ... .. . .. . ... ... Had entao um ser que causa sem ser 

Carlos alhe bem para mim (e o ro&to 
do professor, pálido, iluminado pelo luar, 
com os olhos resplandecentes tinha um 
aspecto singular). 

Você que conhece a3 leia admiráveis que 
regulam o Universo, aquelas ao menos que 
nos fazem mais impressão, você que co
nhece a lei admirável da atracção, da con
~ervação da matéria, a lei da sucessão 
das estações, dos movimentos tão comple
xos dos astros que esmaltam o céu de Por
tugal- Olhe como está linda. a noité I -
Você que conhece melhor do que ou a ad
mirável estructura do corpo humano que 
tem observado os misteriosos fenóm'enos, 
da transmissão da vida no reino animal 
e no vegetal diga-me -como é que ex
plica tudo isso? 

caus~ o, um movente que move sem ser 
mov1do- um ordenador supremo do uni
verso -um ser vivo que dá a vida som 
a receber? ... 

-Sim. Aceito isso. Tom de se admitir., 
_-Mas você sabe que ninguém dá o que 

nao tem. 
-Sei. 
- Porisso essa Causa Incausada - ês-

se Motor imovel- &se Ordenador Su
premo tom etn 8i e de &i todas essas per
feiçõés que derrama sobre o mundo. 
Não? ... 

- V àmos. Começo. a fazer-6e um pouco I 
de luz na minha alma... Vamos até ao 
fim.. . ' 

- Sim, concordo. 
Ma-", q nem é êsse 
-E' Deus! 
-A h I Então 

Deus. 

Ser? ... 
I nhll Irmã já dizia que quando eu entrava 

nos con,ultórios s6 a chorar, os médicos 
j1í não me diziam nada. Tinham muita 

eu creio na exist~cla de pena do mim e diziam á minha irmã que 
não gastasae mais dinheiro porque não 

... ... ... ... .. . ... ... tinha cura. Fez-me ainda umas aplica
Iluminado, ainda pelo doce brilho do çôes do raio X mas não deram resultado. 

luar no meio do silêncio da noite deixa- I Fui a outro, Doutor Simões Ãlvee que 
ram, num lqngo abraço, caír algumas lá- me disse que era tinlta escrof'l.Llosa 

1 
como 

grimas de consolação e, em silêncio, vol- tinham dito os outros medicos e q~e não 
~~ram á. aldeia. Ã' poesia da natureza tinha cura. Minha irmã já não sabia o 
JUntava-se a sua voz forte, !;Ono~a cpmo que me devi.a fazer . No fim de quatro dias 
a. do !;CU cantar ... fazon<;]o-so ouvtr amrl:t I dou-me um grande frio que parecia 0 
ao \·elho e a~oro., com 1gnorado encanto da morte e doia-me muito a cabeça. O 
na alma do JOvem. <'Orpo e~tava já como uma coisa morta e 

"': um e outro parecia o~v~re~ um U>- a minha irmã chegou á janela muito afli
r? tmenso apregoando a extstenma., a ghl- ta. Âpareceu-m€' uma pobrezinha muito 
na e a bondade de Deus. doentinha que era nossa conhecida e ti-

... ... ... ... ... nha muita pena de mim. Esta mulherzi-
Era a voz da natureza... nha lembrou-se de uma menina que tinha 

AS CURAS 

J. de A. obtido ?uras com agua do Nossa Senhora , 
da Fát1ma e que se chama Julio. Marques 
Morgado. Fez-me o mesmo tratamento 
e í'stou completall'\ente curada, gra~as a 
Nossa Senhora. da Fátima. Não tinha ca
belo nenhum na rabe~a c agora tenho 
um lindo cabelo. 

DA FA TIMA • • • 
Devido ao excesso de trabalho que ti

ve no ano lectivo de 1923-1924 adoeci 
em fins de · Julho e, tão gravem~nte que 
me era impossível qualquer esforço. 

Segui as prescrições médicas mas sem 
obter melhoras que me animassem. Em 
outubro fui para Lisboa onde consultei 
um especialista, seguindo novo tratamen
to sem, contudo, melhorar. 

No Ministério da Instruc;-ão onde tive 
de comparecer a Ex.ma. Junta Médica 
deu-me licen~a para me tratar, por não 
me encontrar capacidade física paro. o 
trabalho. 

O meu aspecto era o duma tuberculo
sa. 

Cheia de desgôsto recorri a N.• Senho
ra de Fátima, com muita Fé, prometen
do ir à Cova da Iria agradecer-lhe, ll, 

publicar a. minha. cura, se Ela. se dignas
se dar-me sande que me pE'rmitisse con
tinuar a exercer a minha missão. 

Logo que fiz esta promessa as melho
ras foram-se acentuando e pela primeira 
Junta de Março de 1925 foi-me permi
tido voltar para junto dos meus aluno,. 

Há 2 anos que estou em exercício; 
aumentei 15 kg de pêso e leciono duas 
classes, num total de 60 <'rianças, sem 
que a minha saude ~e tenha alterado. 

Ma ria da Conceloão Messlll's residente C'umpri a 1.• parte da promessa. em 
na rua Direita de Pedrouços, ~ .o 17, con- Julho de 1925. 
ta assim n sua doença e a sua cura: Serra, 18-2-927 

uA impreS&ão qne sinto vou participa- Beatriz dos Santos Trindadt prof. of.•l 
la. nesta minha carta e ao mesmo tempo em ,Çerra..Tomar. 
cumpro um dever. Há muitos anos que • • • 
sofria de tinha escrofulosa na cabeça. A Ex.ma Senhora D. Maria Filomena 
Corri todos os médicos o farmaceuticos Macieira (Avenida 5 de outubro n.0 201 
da minha terra que é Algarve. Os medi- 1: Esq.u envia-nos a seguinte carta: 
cos já não sabiam o que me haviam de Lisboa 14-2-927. 
fazer. Tantas coisas fizeram que eu já não. I Reverendbsimo Snr. 
podia sofrer mais. Nem sei dizer a grau- Rogo a. V. Ex.cia a fineza de fazer a 
deza do sofrimento que há 16 anos pa- , publicação de duas graças recebida"S. 
decio.. Do.~de a idade de 2 anos até á No mez de Outubro de 1926 vendo eu 
idade de 16 nunca soube o que foi dormir o peixeiro, que costuma trazer-me o peixe 
em socego. Nunca soube o que foi cabelo, a casa, com um hombro chagado de um 
andava sempre triste. calo agravado de trazer as cestas do pei-

A minha. mão, aonde ouvia dizer que xe e que até tinha um caroço e dores 

JOAQUIM NETO (e fa mllla) curado repentinamente. 
por lnte rce .. l o de N. Senhora do Roaar•o da F'i:lma 

- São as leis da combinação dos áto-
m06. 
-E quem fez eseas leisP Os átomosP 
-Não senhor, o acaso. 
-o acaso? ... 
-Sim. 
-Voc6 está a brinca,., 
-Não eetou. 

- Um momento apenas. Qual a razão 
por que essas perfeições hão-de ser li
mitadas? Porque não hão-de elas atingir 
na Infinidade, a perfeição suma da exis
tenciaP 

... ...:·si~. ':Es,;~' s~'r '6' Í~fi~i~~e~ie"i?~;: 
feito. 

- Portanto, Eterno, Omnisciente, Om
nipotente, sumamente J usto, Bom e San
to! 

estava uma pe!ISoa que souf)esso algum I borr1vets, e e&tavâ muito ilesa.,imado por
remédio corria. logo, mas nada conseguia.. que lhe d iziam que t inha aspecto de pu
Por fim mandaram-me vir para Lisboa. sar a cancro (tr azia até um homem com 
V~m para casa duma irmã que tenho em o peixe porque ele não podia), eu, como 
L1aboa chamada Maria da Graça.. Esta i tivesse dó dêle e muita fé em Nosaa Se
foi comigo a um especilista (Dr. S' Pi- nhora, puz-lhe agua da Fátima. Duran
menta), que franzio muito a cara. Mi- te o tempo que a estive a pôr fui sempre 



i' iitlo a Nossa. Senhora e pedindo, pe-

d~zad m" ito que êle se curasse. E logo 
10 o ... . · te f · · lhar ·1· • • Imediata.men UI aJOe que e e san. • . s h és d uin." Imagem de Nossa en ora 

aosFp·~· e ,di. ctMinha Mae do céu! 

Voz cia Fátimà 

milagrosa d'll: .Fátima. e coloquei-lhe tam. 
bem uma med!dha de N. Senhora de Fá
tima sobre o peitinho. 

prometi-Lhe uma novena de Comunhões e 
a publicação desta graça no jornal. «Voz 
de Fátiman. 

Pas.ados 8 dias estava completamente 
curada ln de .-.Ima e p.. · d v 

V6 t d 
1 dado ~antas provas o osso 

s en es "- 'ilagres/ Dai-me mais 
amor e .dos Vosso1 11:1. " < Atendei a mi
~ste, m~n_ha Mfie do 0 " u. em se cure e 

Pois, a criancinha, no dia seguinte, es
ta.va melhor, e d'aí a dois dias, já não 
tinha nada, està.va completamente curada. 

Venho pois, por este meio agradecer á 
Santíssima Virgem de Fátima esta cura, 
~ torná-la publica na Vól'l da Fátima oo
mo prometi.J 

tava ter de mostrar aó médico, aplicou 
um pacho de algodão, molhado na agua 
da fonte milagrosa, e r.ogando com muita 
fQ, á V.irgem Nossa Senhora do Rosário da 
Fátima, a curáeBe, ao fim de alguns dias 
tudo desapareceu. 

4. 0 Tendo-lhe adoecido um neto de no. ~arla Rosa R. da Silva, de Vila N. de 
me V:icttr Manuel Santana. Carlos, estu- Gala, agi·adece a N. Senhora de Fátima 
dante de medicina., com de11oiw a.nos de uma graça espiritual e temporal, obtida 
idade; em Fevereiro de 19M, com urna. por sua maternal intercessão,-por ter con
doença tão grave que chegou a perder 0 seguido, vencidas graves dificuldades, 
uzo da razão, tendo-o os medicos já consi- mandar baptisar um pequeno de 13 anos 
deraco perdido i pois que, para. lhe intro- pi·cpara:Io p~ra a sua prin;teira. ? solene 
duzirem no e&tomago, os medicamentos, comu~ba~ e mter_na-lo depois, r?t~rando-o 
com leite, tinha que s.er por um tubo de da mtser~a e pel'lgos ~m que VIVIa,. num 
borracha entrado pela hôca, até ao e.>toma- t e&tab~!ecimento de p1edade \l c~I?ade, 
go, com o que, o doente ficava mui~ afli- on~e 30 e&tá formando para a rehgtão e 
to; a declarante, com muita fé se a)oelhou pata 0 trabalho. 

nha supltca! Que 21te ho>:"- ~;~ h ' 
I · N ..,en ora quem que reconheça que o' 011a 

o curou! • ~~~e! 
Pois graças a Noosa quetidll. e boa .!h., 

Logo no dia imediato, de manhã, o homem 
me apareceu completamente curado, já 
com o cesto do peixe em cima do hom
bro! A alegria dêle era indescritível! E 
dizia então: Eu estou doido de alegria. 
Desde que me p6s a agua não mais senti 
-d6res. Era uma hora da noite ruando 
-ocordei e vi-me curado/ Tedo o sofrimen-
to desapareceu! Diz então que choravam, 
oêle e a mulher de comoção por vêrem um 
milagre tão grande, graças a N oss.a Se
nhora l Ele estava regi'lltado e tinha três 
filhinhas por baptisa.r, uma com 10 anos, 

·outra 8, e outra. 2. No dia 9 de janeiro, 
dia da Sagrada Família, tive a satisfa
ção de assistir ao casamento dêle e ao ba
ptisado das filhinhas sendo madrinha de 
uma. Como nos sentimos felizes, assistin
do a. um acto assim ! Graças á Mãe do 
{)éu! 

Laura Lima, de Beit·iz, P.ovóa de Var
úm. Para socego da minha consciencia 
~ p.:: r a agrãdecet a. Nossa Senhora rle 
Fatíma. P grande beneficio que me fez , cu
rando-me da grave doença. de que sofrillo 
havia já unS tres a.oos, devo ampliar um 
pouco a noticía que a meu respeito se 
lia no ultimo numeta da Voz de Fati
ma. 

Eu não estava simplesmentê atacarla 
de nOITosismo, neurastenia, ou esterismo 
como por vezes vi classificada a minha 
doença. Eu estava já atacada pelo viru& 
da tuberculose e redusida a tal estado de 
fraquesa que nada podia fazer nem mes
mo o mais pequeno serviço domestico. 

diante da ima~em da y~rgem Nossa Se- Maria Lulza Mendes de V. N. de Gaia, 
nhora do Rosáno da Fatima (que em sua agradece a N. Senhora do Rosário de Fá
casa conserva) pedi~do-lhe , com muito t.ima a cura duma infecção que teve na 
fervor, para _que, a VIrgem Nossa Senho- hngua, tendo para isso feito novenas e 
ra fosse servida que ,o doente recuperas- comunhões. 

• • 

Porque um dia tentei ajudar minha 
mãe em um pequeno e breve trabalho, 
logo fiquei prostrada e no meu len.,-o 
apareceram rajos de sangue. E a isto de
vo acrescentar que tinha ha muito per
dido o apetito e de noite não descança-
va. Foi neste estado que empreendi a . 

se o sc:>u tino, e que, por sua propria mão 
tomasse os medicamentos, ou qualquer ali-
mento que lhe dessem, sem ser preciso 
o tubo de borracha. 

No dia seguinte, o doente estende a 
mão, como quem pede o medicamento e o 
to!IIa por &ua mão, não sendo mais preci
~'· o tubo. Hoje encontra-se bom, seguin
do oa seus estudos na Universidade de 
Coimbra. 

Obtiveram graças 
Estando tambem meu sobrinho JuJio Ma- viagem a Fatima, em automovel. Depois 

·cieira Oliveira, de 18 anos, muito mal com di' percorrer uma distancia de uns 330 Uma assinante conta que «tendo casado 
uma bronco-pneumonia, expectoração de kilOl]letros sem incomodo de maior, o que ha pouco tempo, com um homem com 
sangue e 40 graus de febre, não podendo eu já considero um grande milagre, quem a principio me dava muito bem, 
't"espirar, puz-lhe uma medalhinha de Nos.. cheguei a Fatima ás O horas do dia 13 :!e começava ultimamente a haver entre nós 
sa Senhora, dei-lhe duas colheres de água Outubro p. passado. frequentes zangas e azedumes, cada vez 
·<le Fátima e comecei uma novena, rezando Andei algum tempo encostada a mi- mais prolongados, amargurando a um e 
um terço e .a ladainha. Começou logo a nha irmã e a outra pessoa amiga quo a outro. 
passar melhor e, no dia que termin'ou a nos acompanhou, em volta da Capelinha Encontrando-me eu muito de3animada 
novena, passou uma noite como nunca ti- das Aparições, mas antes que desse a pra- numa destas ocasiões, para mim de gran. 
nha passado durante a doença. Dormiu meira volta, senti faltarem-me as forças de amargura quando, lanQando os olhos 
desde as 11 horas da noite até ao outro e deixei-me cahil· no chão onde fiquei sobrE' urna meza vi a «4. T'oz da Fátimau; 
-dia ü 10 da manhã: Acordou tão bem por largo espaço de tempo sem me pod!'r cheia de fé, dobrei o jornalzinho, meti-o 
disposto que só desejava levantar-se mas levantar. De manhã tentei acomodar-me no bolso e implorei a protecção de Nossa 
tinha receio. que lhe fizesse mal. Agora no Jogar reservado aos doentes, mas nãJ Senhora do Rosário da Fátima. 
já sai á rua. A primeira visJta que fez me foi possi,·el conseguir ser examinada Senti então, em mim novos e melhores 
foi á Igreja agradecer a graça recebida. pelo medico senão ás 10 horas, tive de pensam~ntos, ao moamo tempo que em 1 

GraçaSI a Nossa Senhora e ao meu que- ser transportada de maca para o po~t.l j mim se desfazia todo o orgulho que até 
rido Jesus! Toda a. suplica que fôr feita medico bem como para a capela dos doeu- ali impedia da minha parte qunlquer re
com muita fé e verdadeira confiança a tes, tal era o meu estado. Ahi permane!'i conciliação com meu marido: aproximei
Nossa boa Mãe do Céu sempre nos des- Durante algum tempo estive deitada so- me dêle, pedindo-lhe o esquecim~nto de to
pachará ·sendo para honra e gloria de bre um colchão e depois assontei.:me, e das as minhas faltas, ficando ambos na 
Deus. assist i a todas as cerimonias religiosas, melhor harmonia. Venho, pois, hoje ouro-

Não esqueçamos pois a Virgem-Mãe de quando recebi a benção do SS.mo já pu- prir o meu dever publicando esta graça, 
Deus e Mãe nossa, e 0 nosso querido Je- de estar de joelhos. Quando recebi a Ben- como. preito de homenagem á S.S. Virgem 
susu. ção senti uma forte comoção que me aba- do Rosário da Fátima, para seu louvor 

Maria do Carmo Dias, residente em S. !ou todo o corpo, me causou um certo bem e honra, pedindo a Deus que ela sirva 
"Sebastião, freguesia da Enxara do Bispo estar, e logo me convenci que Nossa Se- de animo a todos aquêles que se acham 
(Mafra) tendo já levado 24 vezes pontas nhora tinha ouvido as minhas pobres ora- aflitos e s.em conforto possível para que 

·de fogo por se encontrar mal dos pul- ções, as orações das pessoas amigas, e os antes de desanimarem recorram A'quela 
m'Õe& e advindo-Lhe acessos fortíssimos meus sacrifícios, curando-me. que tanto e tanto sofreu e que nunca dei-
de tos.>e que não obedecem a medicamen- Assim tinha acontecido. Quando às três xa de socorrer os que A invocam.,. 
'Ws, desapareceram em pouco tempo de- horas segui para o automóvel, embora fos
pois de tomar agua de Fátima., prometeu- se ai.nda amparáda já segui.por meu pó 
-do publicar a graça. som grande custo. Fiz a viágem de, regres-

so rolativamente bom, ou antes mu1to bom 
Maria dos Anjos Ferreira, Casal dectta- disposta i cheguei a casa apenas um pou· 

-gana-Ribaldeira (Torres Vedras) encon- co cançada mas já sem aquele mau estar 
i;rando-se muito doente dos intestinos e que contin~amente sentia, dormi mágni
~mago com varias outras complicações, ficamente aquela noite e desde então con
.qc~ tondiam a agravar-se começou a me- tinuei melhorando progressivamente a 
'lhorar desde que recorr~u a N. Senhora ponto de hoje já. poder trabalhar e até 
prometendo ir a Fátima em peregrina- fazer serão quando assim me seja necessá
~ão. · I rio, sem que me sinta fatigada. Estou 

Maria da Nazareh Valentim de Sousa, 
diz em carta: 

uAproveito a ocasião para pedir a V. 
Rev.cia um grande favor, e que vou rela
tar. 

As blasfemlas de Cales 

O pala.cio presidencial de Cales no 
México, é guardado por 500 soldado's. E ' 
sob essa vigilancia que êsse perseguidor 
da Igreja se banqueteia. 

Numa das «farras,, palacianas o mons
tro mexicano, depois de falar contra o 
clero, com uma linguagem que não ~ de 
pessoa educada, disse: 

- <!Asseguro-vos que ao ter'llinar o , 
meu mandato não haverá no Mexico um 
só padreu. 

Um jornalista, uma vez, se lhe apre
sentou para entrevistll-lo. 

Antes que o mesmo falasse, disse Cal
les: 

«Sobre a questllo religiosa saberá que 
tr~s vezes me apareceu Cristo e três t'l'
zes o esbofeteei». 

- Desgraçado, a ultima bofetada serás 
tu quem a apanhará! 

UM CASO 

Conta Luiz Veuillot o famoso polemis
ta francez que havia nos Pirineos um 
medico sabio e digno que recebeu u'm dia. 
a visita d'um homem com uma chaga na. 
perna, feita por um tiro de espingarda 
A chaga, já antiga, apresenta-se com ca
racter particular; n'ela vêm-se vermes. 
O dr. esforça .se por os fazer desaparecer 
mas não o conseguiu de maneira nenhu
ma. O doente, um dia., diz-lhe: Dr. não 
façamos mais nada; fiquemos por aqui: 
eu hei-de morrer desta horri vel doença. 

A mesma, vendo sua mãe muito mal completamente curada. Louvo e honro a 
<'Om principio de uma. congestão recorre~ N. Senhora de Fátima, que assim bene
:a ~ossa Senhora. de Fátima e 'imediata. 1 ficia os seus pobres filhos que nEla con
mente começou a doente a sentir-se me- fiam. L. L. Beü·iz - 26 - 1 - 1927. 
lhor. Jezulna Santana, natural de Alpiarça, 

Joaquina VItoria, rna de Rntrc-C'nmpoR e residente em Setubal, vem publicar no 
14-Lisboa diz-nos: uMeu marido Ricnr- Jornal a Voz da Fátima o seguinte: 

No dia 13 de Abril do a'no findo estava 
muribunua· uma prima minha, filha uni
oa, que oe pais adoram e de quem sou 
muito amiga. Não havia esperança de a 
salvar, as pessoas que a rodeavam chega
vam a convencer-se que a doente tinha en
trado na agonia. Ninguem se podia con
formar com a hipotese deste ente querido 
desaparecer do mundo. Eu neste momento 
angustioso para todo~ rogo aflitivamen
te a Nossa Senhora do Rosario de Fáti
ma que salve a doente para felicidade dos 
pa.ie. prometendo que mandaria anunciar 
o milagre se se realisassil. Depois da minha 
prece começou a doente sentindo alguns 
alivios, até que graçnR á Virgem o medico 
a julgou livre de perigo encontrando-se 
hoje de saude. Neste momento não quero 
deixar de agradecer á Virgem outras gra. 
ças que me tem dispensado em quasi iden
ticas afliçõe&. Tinha grande desejo que 
este milagre fôsse anuncia.do no dia 13 de 
Abril proximo. Es.ta minha prima que a 
Virgem salvou cha.ma-se Maria da Pie
dade e Silva., moradora ém Lisboa na 
Praça das Flores N.0 5-2.ou. 

Com efeito, disse o medico, ha. aqui 
algo de extraordinario, Nunca vi coisa 
assim, apesar de velho e de me terem 
passado pelas mãos muitos casos surpre
hendentes. E, pela 20.• vez, perguntou 
ao doente: onde recebestes vós esta fe
rida? -Em Espanha; já o tenho dito 
muitae vezes; mas o que eu não disse 
ainda é o porquê esta ferida não sara. 
Quasi que o sabeis. - Tinha 20 anos 
Era em 1792. Fui obrigado a alistar-me 
n'um corpo de tropa, que a Convenção 
enviava a Espanha. Partimos tres da 
nossa brigada: Thoma.z, Francisco e eu. 
Tínhamos ideias dessl') tempo; eramos 

lincredulos. A marcha corria a.lagre. 
Quando já. perto, atra.vessamos uma al
deia montanhosa, e avistamos uma esta
tua da Virgem tão esmerada que, apesar 

do Paula. adoeceu com paralesit\, 'Eu co- Lo Que tendo há quatro anos sofrido 
mo tenho muita fé com Nossa Senhora muito duma inflamação intestinal, que os 
()()macei por resar o Padre Nosso e dand.; I medicos foram incapazes de combater, e 
lhe a{) mesmo tempo a agua de Nossa Se· sugeita a uma alimentação só de leite, 
nhora. Vi com muita al~ria que meu ma- o que, com muita dificuldade podia to
rido melhorou de momento a momento mar, porque o estomago lho não abraça
e,tando hoje muito bem e sem defeito. va, durando este eofrimento longos roê
Agradecendo desde jó. o favor da publica- ses; e ouvindo falar dos milagres da 
ção me subscrevo etc... / Virgem Mãe Santíssima No&&a Senhora do 

Julla Fernandes Gomes, de Lisboa (Rua Rosário da Fátima; recor~eu .c?m muita 
Augusta 129, 5.o) vem por este meio tor- fé a Ela prometendo do a 1r VISitar torlo& 
nar publico e ao mesmo tempo agradoecer os ano~t emquan~o pude~; e tomando a 
a N. Sr.• de Fátima uma p;raça recebida a~ua dA fonte m1la~rosa ]Unto !lo Santua. 
da sua infinita misericordia e bondade. no da Cova da Iria, em Fáttma, com.~ 
Em Março do ano passado, estando em çou melhor~ndo, e se encon.tra há dois 
minha casn como hospeda uma senhora anos, perfeitamen~ bem; ahme~tando-se 
com uma fill1inha de bm ano de idade. com qualquer quahdade de comida, sem 
-adoeceu esta muito gravemente e recor: I sentir incomodo algum. 
Nndo-se logo ao médico, disse' este que 2.o ~parecendo-lhe depois outra doen
tinha diversas doenças e que estava. pres. ça a dw.bete.s, pelo que a:ndou em trata
tes a vir-lhe a meningite. Ora como a I monto em LI&boa, e sem resultado i e re
menina ainda não estivesse baptizada, correndo outra .vez á Vir~m Nossa. Senho
foi-se logo tratar de a baptisar e quando ra do . Rosário da Fátima., pedt_ndo-lhe 
ohagou a ca.sa., oomo a. menina. estivesse com mu1ta fé, a melhorasse de ta.o gra.
quasi perdida reoorn a N. Senhora do ve. doença, e tomando a agua da fonte 
Rosán'o de Fátima, pedindo-lhe com mui- milagrosa, se encontra ta.mbem melhor. 
ta fé a cura. daquela inocentinha., e ao 3.o Aparece.ndo-lhe tambem u_ma nascida 
mesmo tempo dei-1M um• gotinha de agua. má, e em sítio oculto, que mUito lhe cus-

Maria Lulza Corte Real Santos (rua 
da Nogueira 109-2.'-Porto escreve: 

«Cumprindo um dever e uma. promessa 
que fiz a Nossa Senhora do Rosario de 
Fátima, venho pedir-lhe a pnhli::u.;:ão da 
seguinte graça que recebi de NGssa Senho
t·o.. 

Em Março de 1926 apareceu.me uma 
inflamaçãa na bôoa que muito me incom~ 
dava. 

Chamado o meu medico, fev?me 3 visi
tas, mas as m(llhoras não apareciam. Con
sultei outro medico mas tambem não senti 
alivio algum. 

Resolvi apegar-me a Nossa Senhora e 

da Revolução ficara de pé á porta da. 
igreja., sem mutilação alguma. Um de 
nós tem o desgraçado pensamento de 
insultar esta imagem para «afrontar a. 
superstição dos paisanosu. Atiremos um 
tiro, disse Thomaz. Francisco deu uma 
gargalhada. Por mim, não querendo 
mostrar-me menos forte, tentei afastar 
semelhante ideia. Lembrei-me de minha 
mãe. Zombaram de mim. - Thomaz car
regou a arma c atirou. A bala atingiu 
a estatua na testa. Francisco meteu á 
cara. a arma e atirou-lhe ao peito. 

-Vamos ; agora., tu. 
-Não pude resistir; apontei a arma a. 

tr<>mer, fechei os olhos, e dei na esta. tua ... 
-Na perna! diz o medico. 
--8im, na perna, acima do joelho, no 

logar onde tenho a ferida l Bem vedea 
que eu não posso sarar. Depois disto, dis
pozemo-nos a. continuar a nossa marcha 
quando uma velha que nos tinha visto, 
diz; Ides para. a guerra; o que acabais 
de fazer não vos ha-de trazer bem al
gum». 

Thomaz ameaçou-a. Por mim esta.va. 
incomodado com o que havia feito. Fran
cisco menos emociona.do do qpe eu, não 
estava. disposto tambem a regosija.r-se. 



4 Voz da Fétima 

Lá seguimos nosso caminho, se bem que lncio la11çassei,, sobre o• ures inferiores a Antonia P into de Carvalho, D . Ana 
por \'C:r-es nos queixassemos do que ha- l'6s .,enclo olhares de indif erença, tah•ez Guedes, D . Rita do Rosário Pereira 
víamos feito. o in ferno Jntde.,se nflo exidir. Lopes, Ah·aro Rodrigues Pintasilgo 

Nesse dia de tarde, juntavamos-nos ao .lia,, T'6.~ ... 1'6s .tudo <Teast es por amor. (50$00), Antonio Marques Girão 
nosso regimento ; alguns dias depois ti- V6~ jonnastes o homem á vossa seme- (150$00), D. Maria Teresa Moura Pi-
vemos um encontro com o inimigo. Con- lhan('a e hacei-~o t·ici/ irado cont o vosso nheiro, D . Conceição Borges, D. Maria 
fesso-vos que eu marchei para o fogo sem balo; hcnei-lo cumulado dos Vossos Almeida, D. Maria José de Magalhães 
alegria, pensando na estatua da Virgem dons, e mio !tareis pedido a esta aeatu- Aguiar , D. Lucinda Damazo Tnvares, 
mnis que o d('sejavn. Toda,·ia, tudo cor- ra Mo rimme11te dotada senão um pouco D. Vitorill- Augusta Sinde Pinto, D. 
reu bem. Al<·an~·amos assignalada van- de ron/ian('<t, de fid elidade e d e amor. E P almira das Dores Afonso P11reira, D. 
tngem. 1'omaz distinguiu-se. A aC<"ãO es.- qtuwdo t>le Vo.~ d e.,pre.m e se re~olta con.- l\fadnlena da Silva Tomás, D. Luiza Ro
tava terminada; o inimigo em derrota e tm f ' tí.~, l ' ós clet~erieis f icar impasúvel sa P ereir·a, D. Virgínia Borges de .Car
o coronel ia fazer parat· o prosseguimen- como tl/IL .!er incompleto, privado de vnlho (15$00) , J. 1\f. G. Pereira (2 li
to quando um tiro, vindo dum roch('do, amo1· p de senti111w to? bras), Domingos Maria Monteiro, Ad&-
e que parecia descer do Céu, fez-se ou- O mPu J>w s ! Eu rreio n os rigore,, da lino Antune& Pinto, P.e Miguel Jorge, 
vir: r o.,.~a justiça fJOrque creio na.~ exces8i- Firmiano José Alvee (20$00), D. Elvira 

Thomaz rodou sobre si mesmo e cahiu t·a.~ ternuras cln Fosso ('oracdo. Augusta Nogueira, D. Emília. Damas 
redondamente batendo com a. face no E11 t•o., Amo, mfzt D eus, a Vó., Amor • algueiro (21$00), D. Ann Maria Clavin 
chão; Francisco e E\u corremos a le,·an- infinito, qui' ro.~ iurlinais pm·a a t·o.~su d'Ornelas e Vasconcelos, D. Rosa de Jesus 
üí-lo. Estava morto. A bala atingiu-lhe a creatum, a gustentai., e lerantai.~. )las C'ascais, D. 1\:laria José Sanches Artur, 
testn, entre os olhos, no logar onde a bn· amo-vo,, também, a Vó., .4.mor desconh e- n. Virgínia Lopes, D . Olinda Silva da 
ln d'ele dias antes, )1avia atingido a es- rido e ultrajado qur rast igais. Silvn Rego, José Tomá&, P .e Antonio dos 
tatua! Olhámos um para o outro, Fran- Se o inferno ncio existi~.,e eu não t·o.• Santos, Augusto Marques G. Pereira, 
cisco e eu, &em dizer nada, mais palidob amaria tanto. Quando ri' t•tdo que um J osé Neves, D. Maria José Baptista, 
do que a morte. I príncipe, no Reli reino, deixa t odos •'·' Francisco Gaspar, José da. Sih•a, D. Ma-

No quartel, Franciso estava perto de rrimes impunN; quando ob.•erro qne ele ria das Mercês Manso, D. Maria Mar
mim não dormia; esperava que ele me espalha o.t ,,eus don~ com tanta pro/tuàl) garida de Campos Caf\ais, Ma nuel Ve
fa lnsse, pnra lhe aconselhar a oração; não ,,obre o~ de.,ll'al., e t raidores romo . . wbre nancio d 'Oliveirn, Antonio Castanheiro 
fa lou mais e eu não pude comunicar-lhe o., t·asalho.! fi ei.,, quando .~ão a1:iltadns Martins, Artur Graça Junior, Mafalda. 
o a.rrependimenta. a !fi'ILndtza e a maontade 1·eais, eu não dn C'onceição, l\Iaria das Dôres, Manuel 

Dia &cguinto o itiimigo volta com for. pcMso reústir a um .,entimento de cli'.~J>rl' · Victor F errei ra. Dias, João F erreira 
('a. :o e chamar-lhe injusto e cobarde. Dias, J osé Ferreim Dias, D. Carolinn 

Logo que o avistamos, Francisco 1\per- Ndo. 8e nlio hour·es.,l' inferno, eu não Ferreira Vieira., Antonio f>omingues 

- Ora numa certa paroquia havia um 
pedreiro que, para explicar a. sua falta 
de cumprimento do gra' e preceito da 
Confissão e C'omunhão pascal dizia que 
ncio t inlta pecados. 

Não tinha pecados e ... acabou-se. 
O zeloso pároco propo:z;.se um dia pro

var ao seu paroquiano que estava muito 
longe dn snnticlade que qt1eria apar~ntar: 
sob a porta principal da igreja. paroquial 
havia um nicho d'onde tinha sido tira
da a resp~tiva imagem, onde o re,· .do 
piÍ r·oco queria (dizia êle) colocar um .~an
to novo. 

L á foi o sou descuidado freguez a seu 
pedido, preparar as coisa&. 

Quando o rev.do pároco o apanhou no 
nicho, não !!Ó lho retirou a escada mas 
tocou o !'iino a rebate, de forma que den
tro de pouco estnvn ali todo o po,·o do 
logar a. indagar de que se tratava. 

Toquei o sino (explicou o sacet·dote) 
porque quero que vejam todos o .~anto 
not·o que agora. ali vou pôr. 

Quando ta.l ouviram, entra cada um a 
invectivnr o aflito pedreiro e a expõr 
em publico todas as peças para. a não ca
nonisnção do homem que nã.o tinlw peca
dos 

Não fez a confissão particular nos ou
vidos do sacerdote, delegado por Deus 
pam ... pet·doa.r , mas teve de ouvir a con
fis~jio publica feita pelos outros. 

E se teimnr em não fazer a confissão 
sncramontal que tão pouco custa e nos 
doixn 4b. nlmn cheia de consolações inti
mas, teriÍ do o& descobrir deante de to
da. n gente no dia de juizo. 

Excepto o meu coelhinho 

ta-me a mii.o e diz-me: E' hoje a minha P!fderia amur-1·n.L. .'\e o não hou vesse Ferreirn, D. Joana Nobre, José C'nxa
V('Z: tu és feliz por teres ''isto mal! O /altarictm três /lorõn e.~plendidos na co- ria, Jacinto da Costa Melicias, D. Ma
infortunado niio se enganava. Desta vez 16a dM n oMa.~ .ml1lim P.~ perjeirões: a ju.,- ria do Rosário P eralta, D. Lucinda 
fomos repelido9. Batemos em reti rada. fica, o 710de1· l' rt dignidade! Leal, J oaquina. de J esus, Antonio dos 
Francisco não estava ferido nem eu. Vã Eu ros amo e t·o.! adoro, meu D eus, na Reis Mnio, D . Guilhet·mina Mendonçn, 
e~pPrança I l'm tiro parte dum fosso onde t•ossa miuricordia 1Jara com os fracos, na Lucia no de Almeida Monteiro, D. Filo
jazia fe rido mortalmente um espanhol ; e co.!.!'t llondcule para com o., pequeno.!, na mena Pires Sanches, Miguel Alexandre 
Francisco cahe, com o peito varado de 1·o.mt liberalidade parn com os pob?-eb. Eu Ah·es Correia, C'andido da Silva Prior, D. 
Indo a lado. Ah 1 Dr. que morte aquela 1 1.0.1 adoro n os 'VO,Mos perdfle,, sem userca; Marin Luiza d'Oliveira Rodrigues V en
Ele rolava no chão pedindo-me perdão, nufe ine/avel am01· que vem do vouo seio ceslau, A. C'osta Junior, D. Maria da TTma meni11a a quem sua nu1e en.liltát:a 
0 11 que estM·am perto, encolhiam 0~ para n~ t•o,,~a.! crialttras, na t>ossa espera Glorin Xunes d 'Oiiveira, D. Leonor 1\!ar- 1111 .~uu.v orações, chegando a este ponto: 
hombro ; e expirou. E lá ficou só no ca- um ran.•aco; neua., oraças, em/im, que ques Serrão C'hitas, D . Margarida Go- u:Mou Deus eu vos dou tudo o que tenhou 
minho. T'tix P' ]Jalhais ron1 pro/uscio ,,obre as al- mes Scrrão, Ismael ! Gomes, João Der- pw·o11 e e:rrlamou. bai.rinho: uexcepto 0 

Desde logo fiquei tonvencido que não ma., pa_ra n:~ t ocar, pam a.~ reconduzir, pa- nardo Ribeiro D. Maria da Conceição meu eoelhinhoul 
ra a' 1lUm1nar para as t:encert Gomes da Silva D . Maria Campos Viei- .o meu cora";TO, .• ,· 111, < l ' o.•.•o, Sen11or,· ~ tardarin a ser ferido e resolvi confessar o · ' · '... ' ,. ·•' ·• 

~ou sacri legio ao primeiro padre que en- Ett t·o., adoro tam bém, "ll vos amo apoi- nt. ~fartins. Cuohn, D. Olímpia Sequeira mllllHt alma, os me 11 ,, pensamentos a mi-
c·ontrnsse. Por desgraça não 0 encontrei. xonadamt>n fe, a. Vó.,, orande, magestoso, Canelas, Francisco Jorge, J osé !\faria. do uha rida, tudo i880 podeis fo marf 
Entretanto muitos nfazeres se passaram terf1•el, .ro~sum!lldo n1tm ~ogo eterno os Carmo Loures, D. Ana de J esus, Antonio íllcu o m I'U coelh inho ! ... A 11! i.Mo não, 
e pouco a 'pouco t·essara.m os meus terro- que ri'St,,ftr~m a~:' at~actH•o& do vos.~o Ah·es da Cunhn, Vicente Feneira de 1uio é I'Os.,ivel, ,çn·ia uma roi.m mudo do
res e, c·om eles, a minha. boa resolução. Amor. E a/111al two so1s vós, me.u Deus, Sousa, D. Gildn Monteiro, José Baptista loró ,,a! 
Quando fomos chnmados a FJ·ança, já não .~?be:anamenfl' bom, c;ue condena1s e ra.~- de Andrade, J onquim Monteiro Soares 7\'cio é r.~tu meni11u ct no.,,,a imâ!}nn ? 
pen~;~wa no crime nem no arrependimen- hgau : Mio os propnos mCl'Us qu.e, recu- Junior·, D. Mtwin. Lopes, Henrique Au- Todo., nós tem o.! mn de feito, um 11eradi-

' !ando lan('ar Re na' rhama ~ do 'Vosso eter p;nsto do :\Tascimento, D. F lorencia elos nhfJ 1'111 qu e IHio consentimos · que nin-
to, nem no ('astigo. Tudo se me recordou, ' A - ·. . ' . . - An1·08 Godinho (20~00), D. Maria do 
quanclo a. um din. de marcha da aldeia de no mor, se prenpllam nas da 1usttça "' !]Item neM toque ; uma ajeiçc7o, uma pai-

I
' 1 • p ·a _ . eterna. Ro~nrio Martins, Antonio Antunes M:o. :tc1o qut• nc7o queremo.• imolar; um t esou-
<..sta nmt. or um nct ente que nao Pel u- f l 1' • t.~, D. Leocndr' r1n da Pr'cdac1 > Henrr'ques, 10 1 • · d 

1. · d r· ,,1111, P1t !'o.~ amo a como os sois. En " •• p "' • , 111n na~ct, 111nct espt•rte e coelhinh:> 
ex_p wa r , ."m. t1ro, par.ti o das nossaR 1- 1 d 1 D . Dcsl1' ncla ·ctn Concet'ça-0 e s1·lvn. Joa-D ros m orn, coroa o c o ronjunt o de t.odas .. qur querrmo,ç COI!.vert•ar n t odo o rusto. 
!erras, attngtu-me nqut on~e vedes. este as ]Jrrjrictn. f "o . t b t"o quim M('ndes da Fonseca Antonio Go- Tudo é T'(l.Y.,o, Senhor, n.as o nret• coe-
modo cumpriu-se !\ profec1n daqueln ve- J • a 1 11 ~ o como om, " , . • . • • 
11 • .1 . a· gra111le pP/o 1·o.-•o poder e ~antidade co- mes da. Co!itn. Jose Rtrne de Sousa Lo- lh o, a!t !, ;.,.vfJ não, 110,. jcaor ninaul'm me 

111.t, que apo~ ~ n~ss~ s)acnldegto .nos rsse Imo prla l'fJ.•m mi.~pr·ico,·dia ;empre •l mor roto, D. Dionizia ci iiJ Conceiç•ão Rami- J!l'flt l,vso ! 
1 es ou a 0

1u'·~- ai a Jfnc a : ~' E'& a p;duert-rn; I mo r infinito· 0 1 n101. q 11'e ' cr1·a ,,u· e da-' ro, 1\la nue\ Venancio de Oliveira (151200), E .<la ,'f'l'lla reJiff"-.<e f 1 d 
o que rwa>atb ce azer nao ,·os po c rn- 1• • ·... • " , 'f 1 cl J A . 1 DR d .,.(' r.· l ' 010

'
1 0·~ ia~. 

I I I O d . quP JIPrt oa qui' mrr/lra · 0 A mor que 01. ·' anu(' o esus mata , . osa e ar- ma a ma 1-~"0mefru a D eu• aceitar to · zer l6m a p;um " s meus ors compn- 1 ' ' - . 11 p . · L D ,.. · E ·1· 1 ' 
nhl"iros Cbtl\\·am mortos, e eu outra. vPz t l'llfl , qu~ rPpru.ndr i' qur ra.~t igat \I\ 10 erelra opes e .• u artn m1m l cu., a.~ Jll'flt•a.v, rheaanclo talvez, na .•ua 

(0 ult rmo cn.p1tulo do lin-o Le :'Jar ré-' Neto. . J1 il'llo .~ct e:raltanio, a pedir Cl'ltzes e .,o/ri-
ferido. · . . I f 'oPu r Pt lP Sa··"rdocp) J ornrus nvulsos: P .e Manuel l\far·ques IIII' II lo.<. 

No entanto, a ferida, ao pnmetro as- · F · 40c.00 D .. r · f · 1 d 0 · I 'orrmra., "" ; . n~ana Emília ;\l'iei- Dnt ., ent•ia-llr e uma dowra uma 1t umi-
pecto, não 0 ~.'rec t a nac a e gra\'e. c·l- ~a, 26$150 _P.(' ~:lanuel Cebolas F~lgado, 1 llwclin, P logo rln u piie a ~rita 1• fJUe a 
ntrgião disse-me que cu havia de estar •>1$00; D. Zulmrm Galhnrdo, 26$50; D. na o J•odr .,o/rer. 
('m clef;('an('O no ho~pitnl por algunb dias . voz DA FÁT :\I s· "O~oo D Af d' lb ~MA · · • 1m~.:>, •> .., i . onso A uquer- .1/a.<, flOhre crPan"a 11Cio JJPdz'.• fe t 11 fJ 

D qu<>, ·> ; . • nra 1\fudat, 82$50; P .c .w/riml'nln t! A"Hirn o crin. 1 I 1"$00 D S ' ' 
:\las, grande fo i a surpreza e não me- espezas B~r~nrcl~ LUJz, 10$00; D . Ana da. C'on- E' i·prr/(U/t•, 1;, pedi 0 sof rimento ma$ 

uob o meu ebpnnto, quando viu gernr-se Transpot·te... ... 62.110$83 c·eJ\'H.O :Nt>\'e.• 42$00; pessoas de IlhM·o, tle.vlc• lllio oo.•fo!- E' a.•.•im a htt1tltltll 'la-
na ch>1ga pstes impereci,·eis bichos, o que Papel, <·ompo~i<·ão, impr·essão '36$90 D M · 1 D T 1 •· 
debc•otwertou a stHL scioncia. e expedição do n .o 154 Sousa.; 262$~·rlaD c n.;' nur~re~~ ~;onrc!· ~~ ~fe! 1;"'r

0 
r .~Jiinho.•, mas que ntio piqut•ut; 

H a 20 anos, Dr., arrasto esta chagn, (:13 :lXXJ t>xt'lmplares)... 1.956$50 l\f · t:' 39$00 f · \ t . ' v· . nt 1\a llt 1111 •ac ~'·'• ma.• que li tio lrtnll ii h rm; 
<•xpe.rimPntando todos os remedio1> e todos Outl'll!:o de~pl'zns ... ... '>10~00 "' a r 1118

' ·' " n omo ren·a. er e, au ::.rs, ma.y Que 11c1o crucí/iquem: t odas 
s!í.o ineficnzes. ~ .., ·>9SOO ~ Jo~fa . de J esus, 64$55; P .. o tls tlort's, me no.~ aqurla.~ que lJeu x rn t·ia. 
P~o n Deus que 111P <'ure e espero-o da I Som 6 4 2-7$33 ~·.ram•tsro d ~SSI &. AlHlra~e, 50$00; D1- Rste ntado de alma ,; mttito / rr(JIII'Ilie 

I . • a... · : 1 ~PCtorn. . elo ( oleg10 d eT ~ •• S. da TorrE>, t' I'Pl'l'la lllllct orancle crNwcirr. 
'"a mberi<-ordin ; por i~so não deYO !1St1- -o 00 r J R ~ 0$00 
1111tr-mo. Não me ln stimo. Esta chaF;n tem Subscrição 0 

" ; .e · O.ia ' as.clmento, 5 i )<J qrtanfo.• adulto.• lta quP ncio pa.•sam 
D. ·-\ ~a Au.gust~ de F1·e•~as, 81$00; P.e dt• (frandl'.< rrecwça.ç! 

sido um rt>modiC? para. muitas almas, }la- (Junho de 192i) .\ntonto ( OtTeltt FeJTetra de Mota, 0/PI'I'CI' III u J>eu.~ fudo o que lltin frnn 
m a minha, ~ohr(' t udo. Xão ignoro quE', I 25$00; n. 1\farill. Augusta Pereira Vei- l/lu• .<flf'I'Í/imr u coelhinho 
'<' c·h('gar ao fim dtt Yida como de,·o C'he- P. Jo~é R odrigues dos S. Lima e Sil- JZ:I,. 70$.'5ll; nm estudnnte, 40$00; João 111'rior ti.• .wa., /orça .•. . .. iH.•u ;. .\li-

gar, isto é, l'ri..,tão E> penitente, o dev~rei ,.a, 200:000, n. Ritn do Sacramento l\fousn L11tz A ndrnc\(', :30 00 . D. Palmir·a R i-
:\ minha terri,·ol <'haga. E então h('r-d.e co, . Antonio . Martins de Figueiredo, A n- beiro Lop<'s, 64 80; ' D. 1\:laria Henri
nplnuchr-me clt> ser <·O'\O, porqu(' eu du' 1- tomo Franct~o TApes José C'arneiro e quota 1\fngalhães, '515$20, D. Beatr·iz Va
do da minhn <'Uru, ma~ não da miseril'or- D. Maria da ( 'onc~ição P. de Lima lentt>, 46 50; P .(' l\tnnnel S:t.bino }!ar
dia e espero firmemente morrer na gra- 20:000; P .a Arnaldo de 1\:lagnlhães D qul"s, 2.3$00; p .e J oaé Vicente do Sa
~'1\ de Deus pela intPn·essão d ' Aquela a Maria clns Dores (jornais etc.} e D. ' l\:la~ t·rnmento, 1 lihm, P .e Ge1·ardo Abílio 
q11t>nt ul trajei. ri11. J zabcl Monteiro Reinas 50:000· Ja- Gom<'s do Pina, ;l;)$00; cli,·er~as de Brn-

Lotús l' ru.illot <"i nto Correia, D. Rosnlinn da Glori~, D . ga n~·n, 21$40; n. C'eleste Uaria de Sou-
Alhertina Alhuquerque, D. Perpétua d(' sn, 20$00; l\l i~u el Bento Xune.s, 50$00; 
Jc•s us Gn<'rra, D. l\!nrin. dos Prazer('s Oso- F<'rnnndo Bnptista P ereirn, 1.3$00; Con
rio (I 1\f('lo, D. Gcrtr·ndPs da Conceição ceiçiio Roat'C'i l\lnios J,ouzndn, 30$00. 
l\iontei r·o E' P .e João Gaspar e Silva , 

1

1.'):000 rs. D. F.ster Cabral Neves, 13:000; 
,Jonn n. do ('an·nlho Veiga, 11 :000 D. Eu. 

uDeus é mui to hom, não pode dar IIm (l;enia l\1 ar(l;arida do R osario, 12:500; 
casti"O atcrno... f D "fa · d R l ' "f d L · 

O Amôr e a Justiça 

"" •t l ' · l .._. · n nn os orne< tos e .. a ame uztn, 
E' a.~sim que ltllll 0·~ os Jll gam •>"- 12:000; ~'ernando d 'Oliveira, 14 :000. 

uho~! E sob e&t~ vllo pretexto, p~·ej~re 1!1 C'om dt>z e~udos: Mnnuel dos Santos, 
,,('JT!I' a.Y .•ua., pa1xõe' e as suas mas mdt- D . ..\ nn Sergio Faria P ereira, Antonio Al
trarn~s u. ri'!Wnt·tar a si 111e&mo e uguir- ,·os Paclu>co, Jo~é Xune~ C'oelho, Abílio 
1·os o .Trs11.<. . . Cal'lns Antunes, D. l\:laria Augusta San-

:Yada, 110 e11tanto, é .mms c.ontrarw á tos Valentim, Manuel José Lopes Dias, 
doutrina da Vossa I greJa. O tn/erno r•· J oão Jt'razão, João Batista Santos Ju
tá bem longe de ser opMto á Vossa Ron- nior, D. Ludo\'ina de Jesus Ferreira 
dade, e c! precisamente porque eu creio, do> Santos, D. Palmira Vicente Soare&, 
1to Vosso Amor, 6 meu Deus, poderoso e D . Joana elo Espírito Santo Ne,·es, 
bom que eu acredito no inferno. Joaquim R osn Gomesl P.e J osé Antu-

Se Vó& nllo jouei1 o Amor; se egoisti- nes Bazilio, D . Maria de J esus M:ar
(amente wurrado na Vossa jelicldade, qnPs, D. Palmira Marques, D . Maria 

----------------~~-------------
um santo. . . atrauaiDa~o 

E ' rnro que não :1pareçn, mE-smo nas 
fr~gu<'sia~ mais praticamente cristãs, al
gum d('st es pretcuciows que, falh'Os de 
ent>rp;in e n.ptidão para a \'Írtude, procu
ram no entanto impõr n sua pessoa, re
jn d<' que forma fôr á admiração dos ou
tros. 

In<'I\Jiazcs de se distinguirem no bem e 
na. piedade, passnm para o campo c.on
trat·io t> IÍ irreligião. 

Não podendo !>~r reb no mundo não 
desistem de o ser no ... jnferno. 

Abrigo dos doentes Peregrinos 
da Fátima 

Transporte . . . . . . . .. 
D. 1\fnria dn Conceição Bor

ge~ C'abral... .. . ... ... . . . . .. 
D. 1\f a ria Angeli nn Mayn. dE> A 1-

huquorqne P . e Vasconcdos ... 

Soma ... 

4.842$50 

10$00 

20$00 

4.872$50 

A VOZ D A F Á T IMA 

Est e j o rna lzinho, que v ae 
sendo t ão quer ido e procu
rado, é d istribuído gratu ita
m ente e m Fátima nos d ias 
13 de cada m ês. 

Quem quiser t er d ireito de 
o r ece ber direct a m ente p elo 
corre io, terá d e envia r, adi
antad am ente, o m inlmo de 
d ez mil ré is . 
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